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| C I C 1 2 S ACCESORIOS^RE^ÀRACIÓNES Y PIEZAS SUELTAS 

í Balmes. 62 T T ft. • M l a 1 ^ 

| BARCELÓNS 

!3:TeléfonoM45 S A N R o M A 
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REVISTA ILUSTRADA DE SPOKTS 
Ofícinas: Balmes, 54, imprenta : Teléf. 2689-A 
: BARCELONA | 
Aparece los días 1 y 15 de cada mes 

. 75 céntlmos 

. 1 peseta 
Preciós de suscripclón 

Número suello corriente 
» » atrasado 

Kspaíia, un ano I5pesetas 
Extranjero, un afio 30 id. 

Pagos por adelantado 
Preciós de los anuncios, según tarifa mim. 3 

Medallas 
Insisnias 
Objetos 

para 
premios 

HUGUÉNIN FRERES à Co.-LE LOCLE (Suiza) 
Los màs importantes del mundo 

hresntantes: GJHPER y MIR : Brodi. 13. gral. - BIBCELOHI 

La f l e x i b i l i d a d d e l n e u m à t i c o c o n l a 

r e s i s t è n c i a d e l m a c i z o , l o t i e n e e l 

B a n d a j e típo E X T R A F L E X I B L E 

BERQOUQNAN 
E s e l m e j o r e q u i p o p a r a u n a u t o b ú s 

u ó m n i b u s p a r a p a s a j e r o s , a s t c o m o 

p a r a u n c a m i ó n c u y a f r a g i l i d a d d e 

c a r g a o b l i g u e a e v i t a r t r e p i d a c i o n e s 

BARCELONA 
Rambla Catalana, 76 
Teléfono 3169-A 

BILBAO 
Elcano, 17 

SEVILLA 
Antonio Salada, 9 

MADRID 
S a g a s t a , 15 

Teléfono 2810 
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E x p o s í c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
d e l A u t o m ó v i l , d e l Cíclo 

y d e los Spor ís 

DÍAS 2 A 13 DE 
ABRIL DE 1924 : 
P A L A C I O D E 
ARTE MODER-

NO (PARQUE DE MONT-
JUICH) : BAJO EL PATRO-
NATO Y PRESIDÈNCIA DE 
HONOR DE S. M. EL REY : 

D E C L A R A D A E X P O S Í ­
CIÓN OFICIAL POR EL GO-
B1ERN0 DE LA NACIÒN : 

O R G A N I Z A D A POR LA 
CONFEDERACIÓN DE CÀ-
MARAS SINDICALES ES-
P A N O L A S D E L A U T O -
M0V1LISM0 Y CICLISMO 

LAS CASAS QUE DESEEN 
EXPONER PUEDEN SOLI-
CITAR REGLAMENTOS, 

PLANOS, INFORMES Y DE­
TALLES EN LAS OPI Cl NAS 
: : DE LA EXPOSÍCIÓN : : 
RAMBLA CATALUNA, 41 
T E L É F O N O 4737-A 
B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



ZUNDAPP 

LA ÍTI[|[IETI1 IISIIPERIIBIE 
IDEAl PMA TOIIO U INDO 

MANEJO F A C I L Í S I M O 
CONSTRUCCIÓN SENCILLA 
MOTOR DE OOS TIEMPOS 
P O T E N C I A : 2 ','4 HP. 
DOS CAMRIOS DE MARCHA 
M A R C H A EN V A C Í O 
: : E M B R A G U E : : 
M À X I M A P O T E N C I A 

E N T R E G A I M M E D I A T A 
DESDE NUfSTKOS DEPÓSITOS DE 

B I L B A O , MADRID Y B A R C E L O N A 

Pida usted prospectes a la 

U d a í i i i K É i i a imMi l é . 
Plaza Funicular Archanda 

B I L B A O 
A p a r t a d o 134 -- T e l é f o n o 2268 

E L A U T O M O V I L 
ya 110 es hoy un objeto ex-
clusivamenle de lujo, sino 
necesario para trabajar y ha-
cer forluna. En la nueva 
edición (tercera) del libro 

E l C a t a l o g o d e 

l o s C a t à l o g o s 
(GUÍA DEL COMPRADOR) 

encontrarí usled la marca que se adap­
ta a sus necesidades y cuanto nece-
sila para ser automovllisla : conliene 
las caraclerísticas, preciós y direccio-
nes de todas las marcas de automó-
viles, camioncs, motociclelas; des-
cripción de toda clase de accesorios; 
reglamenlos, tarifas y demàs datos 
útiles al sportman ocomerciante auto-
movilista Indispensable a los Oa-
RAQES YTalLEKESDE REPARACIONES 
Se vende a 4 pesetas en las 
librerlas bien provlslas v en la 
C A S A E D I T O R A 

T I P . C A T . C A S A L S 
Caspe, 108 : Ap. 766 : Barcelona 

llMPREN TA» 
ÓLA POLI-l 
\ g r a f a \ 

[ÍBALMES, mi 

S T A D I U M 
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En el Salón de Automóviles que acaba de celebrarse en 
BRUSELAS, igual al que tuvo lugar en PARÍS, se consa-

graron las caracteristicas adoptadas por el 

a 

O S E f l N ; 

Vàlvulas en la culata : 

Embrague a D i s c o s : 

Suspensión del Motor por 
tres puntos: 

Aparato D E L C O 
legitimo: 

Suspensión trasera 
"Cantilever": 

Freno en las 4 Ruedas: 

Se obtiene mayor rendimienio con me-
nos gastos y son asequibles. 

Fac i l i ta los cambios de marcha, conser-
vando los engranajes. 

Permite p a s a r los peores caminos sin 
que sufra el mecanismo. 

Segur idad absoluta en el arranque y 
empleada solo por los coches de g r a n 
categoria. 

Suspensión còmoda p o r terrenos acc i -
dentados. 

P a r a d a ràpida y segura en la cuarta 
parte del espacio que necesita otro coche. 
Evitación del patinaje, aunque sea en 
terreno mojado o resbaladizo. 

Ei que la casi totalidad de marcas expositoras hayan adoptado las carac­
teristicas expuestas, confirma el acierto de la fàbrica 

BUICK, que hace anos las viene empleando 

Agcntc general para Espana 

B a r c e l o n a 
Aragón, 239-245 
Plaza Letamendi, 17 

M a d r i d 
Alcalà, 62 

Guzman el Bueno, 13 

S T A D I U M 
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L 
a única desmoníab le en un ins- | 

tan fe , sin herramíentas n i ayu- | 
da tècnica I 

C A M P S 
y P L A N A I 
•lllimilllllItlMIllllllllllllllllHIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIII f 
( S E C C I Ó N B ) | 
Rambla Caialuna, 41. | 
T e l é j o n o 4 S 3 S - A I 

B a r c e l o n a | 
îliililllMlimiiuiliMiiiiriiiiiirimmirniiiiiMiiiimnim̂  

5 u . T . 6 . r r í G r a n P r e m i o M o t o s e n 

Categoria de 500 c. c. : 350 kilómetros 

o 
P e a r s 1 G i l l a r d 4 Richard 

t o d o s s o b r e 

1 

a 1 2 6 k i l ó m e t r o s a l a h o r a 

Agente general para$Iataluna .-

Vicente Prat Bosch : Consejo de Ciento, 343 : Barcelona 

S T A D I U M 
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Fíjese Vd. cn el | 'f 
nombre 

ROBERT BOfCH 
y en esta marca 

de fabrica 

B O C I N A B O S C H 
Es una novcdad cn avisadores clcctr icos que 
rcspondc a todos los reglamentos oficiales 

P roducc un sonido un i forme or ig ina l y 
melodioso de gran alcance 

Produce a vo lundad un sonido fuerte para 
carretera y o t ro menos intenso para d u d a d 

A pesar de su gran potencia sonora consume í' 
una cant ided insígnificante de corr iente 

S u aspecto es elegante y su constrúcción 
esmeradisima 

Se fabr ica para ien si ones de 6 y 12 volt i os 
y en dos tamanos 

F . X A U D A R O Y C l A 
B A R C E L O N A , Aragón, 254 / M A D R I D , Gènova, 3 



AIGLON 
ES LA G A R A N T Í A DE 
LA LUBR1FICACIÓN DE 
V U E S T R O S M O T O R E S 

BUSQUETS HERMANOS 
Cortes, 587 : Tel. 194Ó-A : Barcelona 
Bilbao - Madrid - Sevilla - Gibraltar - Gijón 

1923 i A n o X V I I 

Le Catalogue 
des Catalogues 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

Todos los preciós 
Todas las caracteristicas 

De todas las marcas 

Motocicletas, Side-cars, Aut'imóviles. 
Coches turismo, Vehículos industria-
les, Gamiones, Aparatós de tnotocul-
tura, Accesorios para automóviles, 
Aviación, Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 11 francos 

(Envio ftanco «rtificado> 

KDITORESi 
V!í! Victor LEFÉVRE & M. BARON 
1, Avenue F^lix-Faure : PARIS (XVe) 

Telefono SÉGUR 49-71 

En las XII Horas, una sola motocicleta iubrlficada con 

Spidoleíne 
B A T É : E l - R E I O O I R D 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 029,630 km. 

Categoria motocicletas 250 c. c. 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 
• engrasada con aceltes 

Subida al Puerto de Guadarrama 
o Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 

• • engrasada con aceltes 
En 8 minutos 42 segundos 0/,o 

S p i d o l e í n e 
o o 

S p i d o l e í n e 
o 

S . A . E . d e L u b r i f i c a n t e s 
Delegación en MADRID: Alberto Aguilera, 60 

C a l l e C o r t e s , 6 7 4 
B A R C E L O N A 

S 'T A D I X] M 
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L a b a t e r i a d e m a y o r d u r a c i ó n 

FORMIDABLE REBA3A 
de preciós en todas las baterías. El tipo 3 - X 0 1 3 - 1 . de 

6 v o l t s , 8 5 a m p . - h s . 
de dimensiones y capacidad adecuada para los automóviles 

B u i c k ( 4 dhj - S t u d e b a k e r (Ligbt. Six.) 

O v e r l a n d - C h e v r o l e t 

F o r d - G r a y - R u g b y 

C i t r o e n - D o r t y o t r o s 

P t a s . 1 6 0 
En todas las agencias E x í ò e d e Espana 

No se trata de ningún tipo especial de competència, 
sino de la legitima y afamada Sateria " E x í b c " . de la 
misma construcción y calidad que emplean los automóviles 
Rolls-Royce. Cadillac, Locomobile, Lincoln, Hudson, 
Buick, Essex y muchas otras marcas europeas y americanav 
Ténemos un tipo de bateria adecuado para cada automóvil 

A u t o t r a c c i ó n E l è c t r i c a , S . A . : B a r c e l o n a 
M o y à , 6 y 8 (A r ibau y D iagona l ) : T e l é f o n o 1 0 1 - G 

S T A D I U M 



ABTOMOVIIES 

APPERSON 
6 Y 8 C I L I N D R O S 

S» 0* A» X* 
4 C I L I N D R O S * F&ïT i f . 

D I A T T O 
4 C I L I N D R O S • F l V 2 0 2 LITROS 

A U R E A 
4 € IL INDRO§ • 1 2 X 1 8 H P . 

CONCESIONARIO I X -
CLUS1VO PARA ESPANA 

L I l i S M O R A 
B A R C E L O N A 

GARAGE, TAUERE§ Y OFICINAS: S A L Ó N D E E X P O S I C I Ó N : 
nun laner , 18 : Tel . 1 3 9 4 - 6 R. Catalana, 129 : TeL159l-G 

S T A D I U M 
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REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

ríno XIV - Num. 406 - 1 Enero 1914 

SABED que cl esplendor del raundo se ha enriquecido con una belleza nueva: la belleza de la velocidad. Un automóvil con su cofre ornado de tubos parecidos a serpienies exploaivas, un aulomóvil rugiente que pàrece córrer sobre la metralla, es màs bello que la Victoria de Samotrada... Cantaremos los motores, las multtludes, la víbración nocturna de los arsenales, las fàbricas, los pû ntes, los vapores aventarcros, Us locomoloras, el vuelo de los acroplanos... Queremos traducir en literatura la vida del motor, esa nueva bèstia cuyos ínsiintos generales nos seran famíliares cuando lleguemos a conocer los instintos de las diferentes fuerzas que lo 
componen...—MA RINETTi. 

jiiiiiMiiniiMinnniïnHriMnntiiiinnrninrniniMiniiriiiniiitiniitiriiniiiiiiiiiMiiiniiiMiMniMMiMiiniiniiiiiiiMiiiiiiiiiMî  

REGATA DE BOTES AUTOMÓVILES 

E 
-

El canbt automóvil Esmera lda , 
que llego pritnero en las regatas 

reclentemente celebradas en 
el puerto de Barcelona 

Foto Claret 

îMinMlimiiunmiiMlHimnliimmluimmMHnmmmnMiMiiiimiimummmmMMiíiimminriiiiMiiiiHm 
S T A D I U M 



L a V I I I P r u e b a d e R e g u l a r i d a d d e l R e a l 

f l o t o C l u b d e C a t a l u n a 
"Trayecto del frio", Barcelona-Arbucias-Barcelona : 211 kilòmetros 

E l equipo azul, oencedor de la prueba, formado por F. A/èm?/-(Motosacoçhe), Escaler (Harley-Da-
vidson), V. Carrión (Harley-Daviclson) y C. Alegre (Citroen), que ostentan los números 1, 2, 3 y 4 

Dos aspectos de las operadones de control, que revelan en los actuantes el justlflcado mote de prueba 
del frio con que se ha calificado la última carrera por equipos 

EL Real Moto Club de Cataluna, siguiendo 
la realización del calendario deporlivo 

que se trazara para 1923, acaba de dar cima a 
sus tareas motoristas del ano con la VIU prue 
ba de regularidad, por equipos, sobre el tra­
yecto Barcelona-Arbucias-Barcelona, trayecto 
de 211 kilòmetros que alguien ha calificado 
de «trayecto del frio». 

La prueba, que reunió una inscripción de 
diez equipos, o sea cuarenta concursames, 
evidenció una vez mas los entusiasmos e in-
agotable voluntad que atesoran los elementos 
del Real Mofo Club de Cataluna y la perícia 
que todos ellos han adquirido tras el número 
crecido de concursos en que han tornado 

parte, pues perícia y no poca representa sacar 
un promedio no de 40 kilòmetros por hora 
sinó aun de 30, por carreferas que, ademàs 
de ser accidentadas en el orden topogràfico, 
estan, en su mayor parte, siempre bajo los 
efeclos de la lluvia, la nieve y la niebla. 

Por ello es tanto mas de estimar el triunfo 
de los que han logrado mejor puntuaciòn, sin 
que podamos calificar de muy inferiores los 
demàs equipos, especialmente los que por 
alguna incidència ocurrida a algún compo 
nente no han podido clasificarse completos. 
Técnicamente, es un Ingar secundario el obte-
nido por un equipo cuyos cuatro componen-
tes no llegan completos, pero el valor moral 

S T A D I V M 



A. Gascón, que con sa autociclo D. F. P. ha for­
mada parle del equipo clasi/icado en 2." lugar 

delosdetnàs individuos que cumplen su mi-
sioii a conciencia. no puede pasar inadvertido. 

Con decir que todos los especialistas 
de la moto se pusieron en Ifnea, està dicho 
lodo. 

Mas otra cuestión de importància se venti-
laba en la citada prueba, y es el Campeonato 
de la entidad; empatados con igual número 
de punlos Antonio Díaz e Ignacio Macaya, 
queda este úllimo dueno del Campeonato 
poco antes de media carrera, debldi) a un ac-
cidente de Díaz que quedó fuera de combaté; 
mas acusando la clasificación del equipo de 
Macaya una irregularidad—se^ún la nota ofï 
cial—por haber ilegado fuera de tiempo a la 
meta uno de sus componentes, queda cam-
peón del Real Moto Club de Cataluna Vicente 

Carrión, motorista consecuente que, como 
Macaya, puede alegar en favor del motorismo 
deportivo una constància ejemplar. 

Pero parece que Macaya no se conforma 
con la ca'ificación del R. M. C. C. y. segün se 
nos asegura, el asunto habrà de ser nueva 
mente discutido. 

Nosoiros—sea cual fuere el que de ambos 
sea al fin proclamado canipeón —hemos de 
rendir a ambos, como a Diaz, tributo de ad 
miración, porque tienen bien merecido el 
honor de llegar a fínalistas. Para los dos que 
queden sin titulo, la satisfacción, no obstante, 
de haberse acercado tanto a él, es el raejor 
premio a su virtud motoriata. 

C. 

En el control de Arbucias : E l pública, curiosa, 
alrededor de un Amílryr 

3 

E l equipo blanco-rajo, clasificado en tercer lugar, formada par J . Vidal (Indian), /. Macaya (Indian), 
P. Pi (Indian) y j . Mateu (Salmson), inscripto, respectluamente, can las números 91, 92, 93 y94 

l olos Clarel 
S T A D I Ü M 
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| L a s p r u e b a s d e l a C o p a d e N a v i d a d ! 

| Zos nadadores que tomaron parte en la clcisica prueba Copa de Naoidad, dispuestos a la zam- i 
| bullida, momentos anles de darse la senal. — Al lado, los tres clasificados en primer lagar: \ 

1. M. Puig, el vencedor, en el centro; Domingo, a su derecha, y Artigas, a su ieqnierda 
| 
5 

= Grupo de nadadores què formaba Q, la delantera de la carrera, a poca distancia del \ 
| oontón de llegada 

| r a Copa de Navidad, que tan bnllante historia tiene y que con tanto carifio como acierto I 
f L organiza todos los aflos el Club Natación Barcelona, se ha celebrado nuevamente con | 
| ocasión de las Pascuas, dando lugar a la consagración de un nuevo valor en el joven vence- i 
| dor de la prueba, J. M. Puig. Ademàs de la tradicional prueba que constituye propiamente la i 
f Copa de Navidad, se celebro también una carrera de 50 metros de caràcter infantil que dio | 
| la siguiente dasificación para los primeros puestos: 1.", Parés; 2.°, Aiximeno; 3.°, Trigo, y, | 
| finalmente, una prueba de 60 metros interclubs que ganó Baells, seguido por Borràs y Sierra, i 
| , En resumen, un nueve éxito de entusiasmo y de organización para el Club Natación Barcelona. | 

I 

I 

= Yol vencedor de su prueba en las regatas 
| Copa de Naoidad, organizadas por el Club 
i Marítimo 

Outrigger vencedor de su prueba en las regatas | 
Copa de Navidad, organizadas por el Club | 

Marítimo Foios Claret I 
'SilillllllliiiiMliíiMrniniiiltiiMiiniiiiiiiiiiiiinnilllllilMlMiiml·iiimmmiíiiimiiimiiiii iiiiMiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiililiiiiiiiiiliiniliililMiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiimmiímmiíiiiiiiililiMllliliIllK 
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El rally-paper del R.PJ.C. 

r 

En el circulo oe arriba, la senorila Becker, vencedora del rally, que formaba pareja con ei senor Gi­
ménez Porros, cuya fotografia se reproduce en el circulo de abajo. — Pinloresco aspecto del paso de 
los jlnetes oor el lado de un rebano de ooejas. — En la esquina inferior, izquierda, el Archiduque de 

Àustria senalando el trazado del rally Fotos Vela 

El infatigable y entusiasta Real Polo Jokey 
Club acaba de organizar y llevar a efecto 

olra gran fiesta deporliva que, como todas las 
suyas, se ha traducido en un éxito redondo, 
modelo de organi.zación y espléndidamente 
realizado. 

Ha sido esta vez un rally paper, en el cual 
los concursantes se han disputado una copa. 

A la indiscutible competència del simpàtico 
y entusiasta deportista Archiduque de Àus­
tria fué encomendado el senalamiento del tra­
zado de este rally-paper, que tuvo por esce-
nario los pintorescos alrededores del pueblo 
de Moncada. 

Buen golpe de jineles tomaron parte en la 
simpàtica fiesta de equilación, que resultó 
harto demostrativa de habilidad consumada 
en los caballeros y de inmejorables cualidades 

físicas y de educación en las cabalgaduras. 
Don Mario Longo, comandante del crucero 

Rio de la Plata, hizo gala de maestría en el 
arte de cabaigar, y el hecho de no ser socio 
de la entidad organizadora del festejo le privo 
de alcanzar el trofeo. 

Este fué adjudicado al senor Giménez Porras 
que, de pareja con la distinguida senorita Bec­
ker, tomó parte en el rally en forma brillanti-
sima. 

Huelga decir que los vencedores recibieron 
cofdiales y merecidas felicitaciones por sus 
excelentes cualidades, ya en otras muchas 
ocasiones perfecta y ampliamente compro-
badas. 

También la entidad organizadora ha mere-
cido justos elogios por su' labor fecunda en 
pro del deporte. 

S T A D I V M 
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I L o s p a r t i d e s i n t e r n a c i o n a l e s d e l a q u i n c e n a 

VA siendo ya clàsico entre nosotros el 
concurso internacional de pa'rtidos de 

futbol que se celebran en toda fispana du-
rante las fiestas de Navidad y Ano Nuevo. 

Este ano han pasado, probablemente, de 
una docena los equipos que nos han visi-
lado, yendo unes al Sur, al Norte otros, al 
Centro pocos, y al Este casi todos los visi-
tantes de Espana. 

El formidable valor de la peseta en rela-
ción con marços, coronas austriacas, coro-
nas húngaras y hasia coronas checas, faci­
lita enormemente estàs visilas, ya que la 
juvenliid futbolera de Viena, de Budapest 
y de Praga, amante de visitar la «bella» Es­
pana, encuentra facilidades no sólo para 
lograr sus propósitos turistas, sino también 
para ganarse un buen punado de billetes 
de los de su tierra a cambio de unas exhi-
biciones deporlivas. 

Barcelona ha recibido la visita de los 
mejores equipos de la Europa central, re-
presentados por el formidable Sparta de 
Praga y el Eslavia de la misma capital de 
Bohèmia, el Szombathely, de Budapest, y 
los no metlps famosos equipos húngaros 
M. T. K. y U. T. E., que han de jugar estos 
dias contra el Barcelona y el Europa, des-

' Una jugada interesante del primer match entre el equipo Szombathely y el C. D. Europa, en el | 
nueoo terreno de juego de ésíe, que se inauguro oficialmente con estos partldos 

Foios Claret = 
pués de haber realizado encuentros en | 
olras regiones. 

EI Ràpid, de Viena, también ha estado § 
en Espana y otros dos o tres equipos de | 
Hungría y un par o tres mas de Checoes- I 
lovaquia. 

Por lo general, hasta ahoia, los resulta- | 
dos de los encuentros han demosirado que | 
sólo los equipos de primerísirna categoria I 
pueden salir airosos en una jira por Es- | 
pana, no ya contendiendo con nuestros | 
ases en Borcelona o Bilbao, sino aun In- | 
chando en regiones en donde, por ser el | 
futbol relalivamenle nuevo, no han logrado | 
dar de sí lo mucho que de ellas hay que | 
esperar. | 

No es hora aún de hacer un balance de I 
eslas jiras de extranjeros, pues faltan jugar ] 
buen número de partidos interesantes aquí | 
y fuera de aquí. 

De todos modos, no està por demàs decir | 
que, por regla general, la impresión que | 
nuestros visitantes se llevan de nuestro | 
juego, es magnífica. 

Parece ser que de su jira hnn sacado los i 
extranjeros la impresión de que el equipo \ 
mas peligroso con que van a enfrentarse f 
en la Olimpíada serà el espanol. 

MHiriiiiiiiuliilli'iitimrimilillimiimiMllliMMMlMlllliliimilmmiMiimimmm̂  
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Ref l ex i ones y c o m e n í o s e n tomo 
d e hues f ro f u í b o l i s m o 

p Elencueniro Pori ' igal -Espana y sus ensenanzas : Futbol 
casero v futbol deportívo : San Mamés y sus tragedias 
Precisa que nuesiros ases se acosíumhren a dcsplozarse 

Los capitanes de los equipos nacionales de Portugal y Espaíia cambian los ramos de flores, acto que 
es la salutación usual en esta clase de partidos. — E l equipo de selección espanola. — E l equipo de 

selección portuguesa. — Una jugada delpartido en medio campo t-oios claret 

C L tercer Forlugal-Espana ha sido, como era 
de esperar, otra vicioria para nuestros co • 

lores, sin que ella pueda ser motivo de orgu­
llo exagerado ni para quienes seleccionaren 
el equipo ni para quienes tomaron parte en 
el encuentro. 

Uri tres a cetó en terreno espanol, mas que 
una honra para nuestro futbol, ha de serio 
para el lusitano, naciente y en vias de forma-
ción, que ha podido ver a su equipo repre-
sentativo menos castigado por nuestros dèlan-
teros de lo que lo fueran, en su propio terre 
no, los representatives franceses, gente ya 
cuajada deportivamente y avezada. por ende, 
a las emociones de un match internacional. 

Es de lamentar, però muy de veras, que el 
encuent'O semianunciado entre nuestros na­
cionales y el equipo representativo de C.heco-
eslovaquia no se haya realizado, pues éste sí 
habría constituído una inapreciable piedra de 
toque tanto para conocer el valor de uno de 

los ad.versarios mas temibles con quienes ten-
dremos í]ue enfientarnos en las Olimpíadas 
de esie ano, como para tantear nuesiros pro-
pios valores futbolisticos, hoy muy insincera-
mente discutidos. 

Nada en limpio ha podido deducirse del 
encueniro Portugal Espana, como no sea que 
Meana no es iiisustituíble, y aun en esto pue-
de alegarse el pero de que el once espanol, 
por jugar a placer. o punto menos, no tuvo 
que mostrar el valor defensivo de nuestro 
gran centro de medios, ni sus enormes cuali: 
dades de distribuïdor de juego en ataques de 
cuidado. 

Y así, en esta indecisión, en esta incerti 
dumbre sobre la formación del once olímpi-
co, vamos a llegar al mes de las flores sin sa­
ber a base de qué ni de quiénes quedarà for-
mado el once espanol. 

Si los partidos olímpicos de fulboi tuviesen 
que celebrarse en el campo de Las Corts o en 
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I Alcdntara ve anulado un pase a su companero que ocupa el lugar de extremo izquierda, / 
I Mr. Watson, arbitro Inglés que ha juzgado los partidos con indiscutible acierto. — Marti en u 

E l equipo del Soarta, de Praga, que ha iugado este atio con el P. C. Bar 

la pista sombreada por el edificio de San Mamés, 
imestro problema estaria resuelto sin titubeo. 

Pero... París es París, y ya vamos viendo que 
nuestros mas preciados valores futboieros, en 
cuanto salen de casiía, dejan de ser lo que imagi-
namos que son para converlirse en cosa muy pe 
quena y de escaso valor. 

Este futbolismo casero nos està enganando. 
Y mientras nosolros vivimos en un bello engaiio, 

los mternacionales húngaros, los checos, los aus 
triacos y hasta los belgas, esto es, los mas formida­

bles futbolislas con que vamos a enfrentarnos der 
tro de cualro meses, corren'campos europeos ho; 
tiles. pisan terrenos duros y blandos y semiduro 
y semiblandos, sufren jueces desfavorables, se er 
freman a públicos poco piadosos y van, cu fír 
cuaĵ ndose admirablemente y adaptàndose a todo 
loí medios habidos y por haber, llevàndonos co 
ello una gran ventaja moral y gran entrenamient 
material. 

Moralmente nos superan por la sencil a razó 
de que estan habituados a jugar encuentros duro 

^ n i i m i i m i i i i i M M m i í i i i i i i i i i n i i i i i i i i i m i i i i i i i i m u i i i i 
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•tan 

3 interwncinn de la defensa checa. — Los capitanes de los equipos Sparta y Barcelona con i 
e s«s jugadas llenas de voluntad y codicia. — Samitier gana un match de saltos de altura. | 
a. — Carulla corriendo la nelota oara preparar un pase a sus delanteros Foios curei y juandó | 

:jos de su publico favorito y ante decenas de mi-
ares de espectadores que los miran con cierta 
revención y hasta a ratos, con hostilidad. 
Y nos superan malerialmente porque adquieren 

i costumbre de jugar encuenlros de importància 
dureza después de realizar largos despiazatnien-

is, de dormir y comer de manera muy diversa a 
, en elios usual; pisando terrenos que no son 'os 
jyos, bajo condiciones climatológicas distintas, 
ero muy distintas, de aquellas a que sus cuerpos 
itàn avezados. 

Y es tan de importància esta última condición, 
que algunos equipos del Norte de huropa han de-
sisiido de concurrir a las olimpíadas precisamente 
por el mucho calor que imaginari va a hacer en 
París durante las semanas del futbol. 

(Y dónde dejamos la enorme importància que 
para húngaros checos y austriacos habrà de repre­
sentar el conocimjento cabal de su propio juego 
después de haber niedido sus fuerzas con nos-
otros y entre ellos mismos en terrenos hostiles, en 
la sèrie de excursiones a Espaíia y en el constante 

iiiiiniiuniiitiiiiiiiiiiittntiiiiiniMiiitiiiiiiiiiiiiMniiiMtliiiiiiiiiinnintiirilt inntMimii. 
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ir y venir enfre Praga, Viena y Budapest? 
Nosotros, en cambio, del juego de todos 

estos grandes futbolistas solo hemos visto la 
parte menos temible, esto es, la parle que des-
arrollan en terreno adverso y ante publico 
adverso, juego seguramente muy distinto, 
pero mucho, del que en sus propios terrenos 
y ante sus públicos favorites serían capaces 
de desarrollar frenle a nuestras mismas líneas 
desplazadas, llevadas allà, a la capital checo-
eslovaca o a las grandes y hermosas ciuda 
des del Danubio azul. 

(Por qué, pues, no se ha llevado. en jira, a 
nueslros fulbolislas hacia la Furopa Central, 
hacia Bèlgica o hacia Itàlia y Suiza, siquiera? 

Nos da tristeza contestar sinceramente a 
esta pregunta. 

Nuestros futbolistas no han marchado de 
excursión porque el futbol se ha convenido, 
entre nosotros, en algo esencialmenle espec­
tacular. 

Nueslro futbol se ha hecho tan casero como 
lo eran, no ha muchos anos, las simpaticas 
companías de comèdia del clàsico tealro 

, Romea. 
Es preciso que los miles de senores y se-

iioras que tienen en el futbol su especlàculo 
dominguero favorito tengan aseguradas unas 
cuantas lunciones divertidas durante las fies 
tas de Navidad y de fin de ano. 

El futbol por el futbol, el futbol como de 
porte, està dejando de existir, ràpidamenle, 
entre nosotros, para dejar, en su lugar, el fut 
bol como especlàculo. 

Bien està que un futbolismo en formación 
se quede en casa y reciba invariablemenle vi 
sitas de extranjeros, para ir tomando de aquí 
y de allà lecciones y experiencias que le nu 
Iran y corrijan. 

Pero cuando un futbol ha conquislado, 
como el nuesiro, un puesto de honor en el 
mundo de los deportes, tiene punto menos 
que la obligación de salir de casa no sólo 
pata demostrar al mundo lo que vale, sine 
para ir adquiriendo la experiència de los 
grandes desplazamientos y el hàbito de en-
frentarse con públicos hostiles y con públicos 
indiferentes, 

Hacer otra cosa es sumamente peligroso. 
Hermetizarse entre las cuatro paredes de 

un campo es viciarse o, por lo menos, eslati-
zarse. 

Y no perdamos de vista que si nos ha 
sido relativamente fàcil llegar a la cumbre, 
nos està siendo muy difícil mantenernos en 
ella. 

La pròxima Olimpíada acaso nos diga qtie, 
lejos de sostenernos en alto, hemos descen-
dido de categoria, y elio seria debido preci 
samente a esa falta de flexibilidad moral y 
material que da a nuestros jugadores el ave-
zamiento a un campo y a un publico, tanto 
como a la poca, a la ninguna atención seria 

que prestamos a la formación y consiguienle 
entrenamiento de un equipo nacional. 

En los encuenlros de estos últimos días he­
mos podido ver cosas verdaderamente estu-
pendas y que se prestan a serias reflexiones. 

Hemos visto como, en el mismisimo campo 
de San Mamés, un equipo de Praga le entraba 
nueve goals al campeón de Espana, en un 
encuentro, y le empataba en otro después de 
que nuestro equipo entraba dos saques de 
castigo y era expulsado del çampo, por un 
juez local, algúu jugador extranjero. 

Y en ese misino campo de San Mamés to­
dos sabemos lo que le pasó al Barcelona, y 
ayer mismo, nuestro campeón, vió perforada 
seis veces su meta. 

El mismo equipo praguense, también ayer, 
fué batido por el Barcelona, en el Campo de 
Las Corts, por un goal a cero. 

iHay alguien tan càndido que imagine que 
en un encuentro entre nuestros equipos azul-
grana y los jugadores de la estrella roja, ce-
lebrado sobre el húmedo y semihelado cés-
ped de la capital bohèmia, ante público che-
co, hubiesen logrado los nuestros el mismo 
resultado o cosa semejante? 

i í s lógico colocar entre el nueve a dos Fs-
lavia-Athletic y el seis cero Athletic Barcelo­
na, arabos en San Mamés, el uno a cero de 
ayer en I as Corts? 

íNo se ve claramente en tales resultados la 
influencia del campo, del público, de esa sè­
rie de factores maieriales y morales que pe-
san sobre los jugadores sometidos a largos 
desplazamientos y a cambios bruscos de te 
rreno y de clima y de ambiente? 

No nos hagamos ilusiones y convenzàmo-
nos de que es preciso que nuestros equipos 
se acostumbren a desplazarse a jugar con 
hierba y sin hierba. con humedad y en seca 
no, saliendo del confort habitual de su hogar 
o del cuarto inexpresivo de un hotel, viendo 
en torno caras amigas y escuchando gritos 
conocidos o penelrando a una arena rodeada 
de caras extranas, entre multitudes que rugen 
en idioma incomprensible y que aplauden 
por compromiso y protestan contra ellos de 
todo corazón. 

No queremos con ello decir que nuestros 
jugadores sean malos jugadores y ni tan si­
quiera queremos poner en duda sus admira­
bles dotes, su juego magnifico, sus cualída-
des tremendas y su habilidad prodigiosa. 

Creemos, màs. tenemos la absoluta convic-
ción de que a jugadores de futbol no nos 
gana nadie. 

Pero es preciso reconocer que tan estupen 
das cualidades, en vez de multiplicarse. en 
vez de perfeccionarse, se aniquilan, se aninan, 
se pierden con la triste mania de no actuar 
màs que ante un público determinado, en un 
campo dado y en un solo y favorable am­
biente. 
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Samilier efectuando uno de sus clasicos sa/tos para rematar un centro del exterior izquierda, mien-
tras Alcàntare espera el desenlace de la Jugada. — E l portera del Vasas en un esfuerzo màxirno 
Intenta alcamar la pelo ta cuando és ta t/a na entrada dentro del marco. — Una ualienle jugada de 

Platko arrehatando la pelata de las oies de un delantero contraria poips Claret 

Creemos firmísimamenle que si el Athle­
tic de Bilbao y el Barcelona y el Europa de 
esta ciudad realizasen un par de jiras por 
Furopa, se convertirían en los màs formida 
bles onces del mundo, sobre el terreno que 
fnese, ante el público que fuese, ante el am­
biente que fuese. 

Y entonces sí que una selección de sus ele-
rnentos seria el equipo olímpico ideal, ante 
cuyaS arremetidas no habría puerta que resis-
tiese, y frente a cuyas d'efensas se eslrellarian 
los màs audaces ataques. . 

Pero tememos, y no sin fundamento. que 
de persistir nuestros clubes en ver en el fut­
bol un simple especlàculo para unos cuantos 
miles de socios, nuestros onces adquiriran 
viciós y resabios de tal índole que convertirà 
en fracasos sus intentos de llevar màs allà de 
los muros de sus campos la fama que entre 
ellos han adquirido. 

El futbol como especlàculo liene, a màs 
del gran inconvenientc citado, otro no menor 
que aquél. 

Tal es el convertir a las juntas directivas de 
los grandes clubs en una espècie de consejos 
de adminislra-cióii de grandes empresas mer-
cantiles, 

Conste, y cònste de una manera clara, ter-
minante y categòrica, que ni cuanto llevamos 
dicho ni cuanto vamos a seguir diciendo, hace 
relación ni alusión indirecta a ninguna junta 
directiva de ningún club ni a ningún miembro 
de ella. 

Hablamos df tendencias y de temores con 
el sano interès de que esas lendencias se con-
trarresten y de que tales temores se conviertan 
en infundados, todo ello en bien del futbol 
como deporte. 

Y hecha esta aclaración. seguimos. 
Hay el peligro, decimos. de que la tendèn­

cia mercanlilista que se va marcando cada vez 
con màs insistència desde hace dos o tres 
anos, cuaje definitivamenle en un hecho lasti-
nioso cn el ano que hoy se inaugura. 

Obsérvese con tristeza que la inclinación 
merçantilista de los grandes clubs va obli-
gando a poner en sus directivas a hombres 
avezados a los negocios mas que a las pràc-
ticas de los deportes. 

S T A D l U M 



EL MATCH PORTUGAL-ESPANA, EN SEVILLA 
Un defensa lusitano intercepta un pase de Alcàntara a Zabala, salvando un momenlo de verdadero 

peligro para su equipo 

La cuestión es delicada porque es evidente 
que hoy en dia un club que aspire a grandes 
progresos demanda gastos económicos for­
midables, y que los hombres dedicados al 
deportivismo por el deportivismo no son, en 
general, hombres hàbiles para el manejo acer-
fado de grandes sumas. 

Nos hallamos, pues, frente a un fenómeno 
complejo, pues si de una parte se advierle la 
necesidad de que los financieros tomen parte 
en.la dirección de los grandes clubs de futbol 
a fin de evitar que vayan a la quiebra, es ne-
cesario también que los deportivistas de co-
razon sigan rigiendo aquellos club's para no 
caer en el otro extremo mortal, esto es, en el 
mercanlilismo exagerado y suicida, deporli-
vamente suicida. 

Precisa hallar el justo término medio. 
No descuidar là parte mercantil de la orga-

nización de un gran club ni desatender la 
parte deportiva del mismo. 

Para ello es necesaria mucha habilidad y 
mucha serenidad en las asambleas deslinadas 
a verificar las elecciones de las juntas direc 
tivas. 

Si esta serenidad falla, si el socio, mas que 
socio de un club de deportes, se siente accio­
nista de una entidad destinada a dar espec-
làculos domingueros para solaz y esparci-
miento de él y de su família el futbol nuestro 
va a la muerte por corrupción. como deporte. 

Llegarà a ser, tal vez, durante unos cuantos 
afios, un espectaculo como los toros o como 
el boxeo en Norte Amèrica. 

De la sociedad anònima llamada club, se 
pasara a la empresa particular. 

Y de ésta se llegarà a la companía formada 
por un par de ases y nueve comparsas, que 
iràn de campo en campo como titiriteros de 
feria, como cómicos de la legua. 

No se diga que exageramos ni que vaiici-
namos cosas absurdas. 

Quienes nos lean y hayan sido, como nos-
otros, jugadores de futbol en aquellos casi 
legendarios tiempos del Hispània, el Barcelo­
na de Qamper y Steitnber y Lasaleta, del Es-
panol de Ponz y de Carril, del Català y del 
Universitari; quienes recuerden aquellas fe-
chas y comparen los clubs de entonces y los 
jugadores de entonces con los clubs de hoyy 
los jugadores de hoy y, sobre todo, quienes 
comparen lossocios —no la cantidad, sino la 
calidad de ellos — que tenían aquellas agru-
paciones deportivas y los socios que tienen 
las agrupaciones de ahora, comprenderàn 
cuàn justo es lo que dejo dicho. 

Antes el club de futbol se componia de un 
grupo de futbolisias entusiastas que pagaban 
cuota y cargaban los postes del goal. 

Hoy los clubs ilenen.como mayoría,socios 
que jamàs han sido ni futbolistas ni deportis-
tas en género alguno de deporte, y pagan la 
cuota, pero quieren un buen asiento y un es­
pectaculo cada semana. 

Claro està que ello conslituye nuestro triun-
fo, el triunfo de los futbolistas de antano, que 
hemos impuesto nuestra «mania» a todo un 
pueblo. 

Pero hemos de procurar que, a màs de 
nuestro triunfo, no constituya ello el fracaso 
del futbol como deporte. 

No faltaràn quienes califiquen de pesimistas 
las líneas que ilevamos escritas, ni quienes 
pretendan sacaries punta viendo en este o en 
aquel pàrrafo alusiones a determinades clubs 
y hasta, tal vez, insinuaciones sobre determi-
nadas personalidades deportivas. 

No nos importa que crean tal. 
Lo que nos inleresa es que, prescindiendo 

de las pequenas o grandes alusiones que cada 
quien, a su gusto y medida, pueda ver entre 
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líneas, se reconozca que es verdad lo que de-
dejamos expuesto y que, en efecto, son reales 
y no imagínarios los grandes peligros que para 
el desenvolvimiento de nuesiro futbol seiia-
lainos. 

No hay que confundir, por otra parte, el 
pesimismo con la deciaración escuela de las 
verdades. 

Si un médico visita a un enfermo y después 
de examinarlo diagnostica una enfermedad 
grave, no serà el médico un pesimista, sino 
que serà el enfermo quien padece una dolencia 
que le amenaza de muerle. 

Serà en vano que nos empenemos en no 
ver lo que està a la vista. 

Cierto. cierlísimo, y no nos cansaremos de 
repetirlo, que hoy por hoy nuestro futbol es 
acaso el mejor de Europa, de la Europa con­
tinental. 

Pero no es menos cierto que si lo dejamos 
encerrado, en grupitos, dentro de las cuatro 
paredes de San Mamés, de Las Corts o de la 
Sagrada Familia, lo condenamos a irremedia-
ble corrupción, lo espectaculizamos con un 
exclusivismo suicida, y, a fin de cuentas, lo 
mercantilizamos indefectiblemente. 

Es preciso que el socio dc cada club se dé 
perfecta cuenta de ello y que. en consecuen-
cia, mire menos sus propios deseos de espec 
tador y mire màs los intereses del deporle 
en general. 

Nada importa—nada le importa aldeporte, 

por supuesto—que con la realización de jiras 
màs allà de las fronteras, nuestro púbilco 
deje de presenciar durante tres o cualro tar­
des su espectàculo favorito y las cajas de las 
sociedades de percibir unos miles de pe-
seías. 

Lo importanle es que nuestros jugadores 
adquieran esos hàbitos deporlivos que nunca 
podràn adquirir ante su propio publico. 

Lo importante es que se acostumbren nues­
tros ases a jugar, no bajo la presióh material 
de los aplausos de los incondicionales, sino 
bajo la influencia moral de un amor al club 
bien entendido, de un noble deseo de demos­
trar el valor real de su destreza ante falanges 
exiranas, en vez de sentir apocamiemo o 
despego por los colores del clu'i cuando, le-
jos de las caricias de su publico, la fortuna 
se les muestra adversa. 

Hay que habituar a nuestros ases a dcspla-
zarse. 

Y así lo mismo venceremos contra los bel­
gas en Bilbao que en Amberes. 

No nos conformemos con las victorias ca-
seras si aspiramos a ser los amos internacio-
nales en el futbol, como tenemos derecho a 
aspirar. 

Y, en caso contrario, los cronistas depor-
tivos de buena fe, demos los trastos a quienes 
se resignen a escribir bombos o palos z tanto 
màs cuanto la línea. 

ENRIQUE GUARDIOLA 

Pedret, el notohilisima portem de la llnión Sportioa de Sans, esquiüando una entrada de Julià, du­
rante el partida de Campeonato que disputo al Eiirooa Foto Claret 
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EL A U T O f l O V I L Í S n O E N EL MAR 

CAMBIAN los tiempos y el deporte, a impulso 
de la ciència, evoluciona en un sentido 

mecànico y generalizador. 
En lierra la moto disputa los honores de 

instrumento deportivo al caballo, mientras en 
el mar la vela se ve desbancada por el motor. 

La gaviota blanca advierte que sus azules 
dominios son conquistades por el pàjaro de 
acero gris, de alas eternamente abiertas, de 
pies paliformes y de pico vertiginosamente 
giratorio. 

Y el balandro, el dulce balandre que se 
inclina làngnido, como mujer oriental, sobre 
el inmense almehadón de topacio, sienle tur-
bado su sueno por el trepidar nervioso y 
precipitade del bote automóvil que, levantan-
de columnas de espuma, se desliza contra «el 
viento y las corrientes, raude, ligero, breve, 
intrépide, misterieso, tal que una aguja ma­
nejada por mano invisible que fuera hilva-
nando con blances copes de algodón, las in-
númerBS elas azules del mar inmense. 

Es la ciència mecànica que lo invade tedo. 
Es que el ingenio del homOre, avezado ya a 

los prodigiós de la màquina motora, juega 
con ella, la cenvierte en distracción, en placer, 
en pasatiempo, después de haber sacado del 
émbolc movido a vapor su gran potencia uti­
litària. 

Y es de observar de qué manera la vida toda 
se ha precipitade a medida que se han ide lo-
grando mayor número de golpes del émbolo 
per minuto. 

Del iente remo pasó el hombre a la veloci-
dad del viento, aprisienado en la blanca y 
graciosa vela del navío. 

Después llego a la navegación contra el 
viento, pero lenta, con el girar de las grandes 
ruedas adesadas a los flancos de la nave. 

La hèlice vine a imprimir, con una mas rà­

pida rotación, velocidades mucho mayores. 
Y por fin, el leve motor de esencia, de me-

vimientos apopléticamente ràpides, ha conver-
tido las millas en metres y los mares en lagos. 

Y el hombre se afana por ir deprisa, per 
volar ràpido, màs ràpido que las aves, màs 
lejano que el viento y contra el viento... 

Nuestra vida adquiere caracteres vertigi­
nosos. 

Hay que vivir mucho y deprisa. 
Y de Londres a Bombay en veinte días 

parece algo absurde, por lo lento. 
Atravesar el Atlàntico en cince días es pe-

sado, aburride, cansado, fatigoso. 
Y el motor de esencia, el diminute diablillo 

trepidader, da mil vueltas, diez mil vueltas, 
cien mil vueltas, para córrer màs, y màs, y màs, 
siempre màs, siempre màs, para que el hombre 
sea pàjaro, para que el hombre sea pez, para 
que el hombre sea rayo. 

La vuelta al mundo en ochenta días, de 
Julio Verne, resulta ya un viaje lento de cara­
vana bíblica. 

Un simple paseo por el mar cn un velero 
caminador, se hace pesado por la marcha cal-
mosa de la barca. 

Hay que ponerle motor a tedo, lo misme a 
la nave de trabajo que a la de guerra o la de 
placer. 

El diablillo trepidader harà retemblar lo 
misme el polve de las carreteras que el aire de 
las alturas o las ondas altivas de les mares. 

Y la gaviota se refugia en las rocas agrestes, 
temeresa del pàjaro de acero gris, y el balan­
dro, asustado como hurí que ve invadido su 
harén, se repliega en los puerlos ante el trepi­
dar triunfal y vibrante del autebete que, levan-
tando montanas de espuma, surca las olas del 
mar inmense... 
FotoClartl MARTÍN PAZ 
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N u e v a s c o r b t r u c c i o n e s d e p o r t i v a s e n e l e x t r a n j e r o 

1M grandiosa piita de palinaje del Palacio del Hielo de Milan, que se va a inaugurar próximamente 
Polo Straz?» 

DESDE hace tiempo venimos seflalando el 
notable incremento que ei deporte en ge­

neral e-stó adquiriendo en Itaiia. Hace pocos 
meses dàbatnos cuenta de que cn la muy de-
portiva ciudad de Milan se estaba construyen-
do el gran palacio de deportes y después he-
mOS seftalado algunas festividades en él cele-
bradas. Hoy nuevamente hemos de referirnos 
a la bella ciudad italiana en donde se constru-
ye el Palacio del Hielo, en el cual existirà una 
enorme pista helada durante todo el ano para 
patinaje en general. Por demés es decir cuanto 
celebramos estos progresos deportivos de la 
hermana Itàlia. 

Paris, por su parte, està dando gran impul­
so a las obras preparatorias de la Olimpíada 

de este afio. La piscina va a ser algo notable, 
como queda bien de manifiesto por la intere-
sante fotografia que reproducimos. 

Consciente el gobierno francès de la magna 
importància que las olimpíadas han llegado a 
adquirir en los pueblos cultos, no ha escatima-
do esfuerzos ni dinero en la preparación de 
los múltiples teatros en que las fiestas atléti-
cas han de desarrollarse, sabiendo sobrepo-
nerse a la dificultades económicas por que 
atraviesa el país. 

El prestigio de la cultura física francesa bien 
vale una misa, y el ejemplo de Francia bien 
debiera, en este caso preciso, ser tenido en 
cuenta por nuestros hombres públicos en vis-
peras del gran concurso internacional. 

Estado actual de las obras de la piscina que se conslruye en Tourelles (cerca de Patis), donde han 
de celebrarse las pruebas de natación de losjuegos Olímoicos de 1924 Foto Rol 
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Q u i n c e n a d e p o r t i v a i n t e r n a c i o n a l 

Hardy y Colliard, que han fagado un interesmte match de tennis en Paris 

| Match de foot-ball-asociación iugado en el terreno del St.-Ouen entre él equipo titular 
u el de Rouen Foios Rol 

i j L campeonalo de fulbol en Francia signe desenvolviéndose sin grandes incidentes que 
t j marquen cambios notables con respecto-a los resultados de la pasada temporada. 
Uno de los encneniros mas inleresantes celebrades recientemenle ha sido el match F. C 
Rouen contra el J. A. Saint-Ouen, en que esle ultimo fné batido por tres goals contra uno. 
También ha sido interesanle el triunfo ob.tenido por el Olympiqne, de París, en su terreno, 
sobre el Excelsior, de Rotterdam, por tres goals a dos. Esta victorià internacional lograda 
por el once galo ha causado un gran efecto en la opinión francesa, que ya desesperaba 
de su futbol ante los tristes resultados obtenidos en los encuentros internacionales cele-

brados hasta ahora. 
llimiMliiriimimilllHlilllMIMIMIIIMIUIIIIIIMIIimillM̂ liiliMimilMlilllUM 
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1 TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBR1FICANTES I 

ILUBROIL PUROLENEl 
| Gran Premio Penya Rl·iin 1922 
I 1 .ü Lee Guiness, "Talbot" 
I 3.° Mauricio Camassotto. "Chiribiri" 

4.° Seegrave, '•Talbot" 

| Campeonato R. h. C. C 1922 
| 1.0 Zacarfas Mateos, '-Harlev-Davidson" 
| 2.° M. Fuentes, '•Harley-Davidson" 

I • Gran Premio Penya Rhin 1921 

II Trofeo Armangué 1922 | 
1.° Benoist, '•Salmson" 

2,° F. Armangué, "Loryc" 
3.° Salter, -'Loryc" 

Cuesta Rabassada | 
1.° P. S a t r ú s t e g u i . " B u g a t t i " I 

2.° 3. M. Moré. "David" i 

| I.0 Pierre de Vizcaya, "Bugatt i " 2 ° Mones Maury, "Bugatt i " i 

; ' ^m . L U B R O I L P U R O L E N E \ 

| T h e P u r e O i l C o m p a n y , S . A . E . . | 

| Fontanella, 8 BARCELONA | 
Madrid i Valencià : San Sebastian ; Sevilla 

ÎIIHIIIIIIIIIIMHItlliniMimMIll IIII1MIIIII IIIIIIIII1IIIIMIHIIIIIMM1 IIIIMIM Mf 1111111111111111111111111111111)1111111111111 IMIlItliniliriMllillillliIMMIlllllllllliriirillllllllllllinif 

A L F A - R O M E O 
Ganador en el ano 1923 d e : 

C í r c u í t o d e l M u g e l l o 
G a r n i a n o T i g n a l e 
T a r g a F l o r i o 1 9 2 3 
C o p a d e l S a v i o 
C o p a d e l G a r d a 

P a r m a P o g g i o d i 
B e r c e t t o 

C i r c u i t o d e C r e m o n a 
G r a n P r e m i o T u r i s -

m o , M o n z a 
C o p a d e l o s A i p e s , e t c . 

E s e l c o c h e M A S R A P I D O d e l m u n d o 

o 

R . A n d r é s G . y F a b i à 

BARCELONA: Lauria, 73 MADRID: Serrano, 20 
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G R A N S P A R T I T S I N T E R ­
N A C I O N A L S D E F U T B O L 

Aquests tres 
partits seran 
arbitrats per 
Mr. W. BOAS 
del Col·legi 
d ' A r b i t r e s 
H o l a n d è s 

Dia 1 de gener 

S L À V I À 
d e P r a g a 

Dies 5 i 6 de gener 

M. T . K . 
d e B u d a p e s t 

C A M P I Ó D ' H O N G R I A 

C O N T R A 

FUTBOL CLUB 

BARCELONA 
C A M P D E L E S C O R T S 
A L E S 2 , 4 3 D E LA T A R D A 
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V E N C E D O R E S E N M A S 

D E 1 0 0 C A R R E R A S 
s o n los 

NEUMATICOS 
D E L T A 
para moto y bicicleta 

K l e i n y C . A 
P r i n c e s a , 61 
B A R C E L O N A 

A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

Austin 
Moon 

Maxwell 
T r a c t o r e s 

A g r í c o l a s Austin 
C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 - Balmcs, 96 * Telefono 1102'G : B A R C E L O N A 
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P n e u V e l o 

I H U T C H I N S O N 
^ vence también en el 
] C a m p e o n a t o d e E s p a í l a e n C a r r e t e r a 

Barcelona - Figueras : 140 kllómetros : 11 novlembre 1923 

Mm Daner, sobre cicló San romà, p n e u s H u t c h i n s o n 
i Campeón Espafia 

S Segunda categoria 

i ! • Lorofio, sobre ctclo Peugeot, p n e u s H u t c h i n s o n 

^ Cicl istas: P e d í d s i e m p r e N e u m à t i c o s 

I HUTCHINSON 
J iimiiimimiiiiiiiMinmiíiiMiiMiiiiuiMniiitiiniiiHiiiiiniiH 

NEUnATICOS MOTO : VELO : AUTO : NACIZOS 
A D R I I? U l l f t ^ l * ! » * * B A R C E L O N A 
nos . núm. 1 n U l C l l I U S W H Vdiendd, núm. g23 

mp» ÎIII1 ngp <HIII p̂» 'W> mi' ^p' mii up»1 npn mi» ^ "n 

ÍB 
E n l a G r a n S e m a n a A u t o m o v i l i s t a d e 

B o u l o g n e - s u r - M e r 

LA HISPANO-SUIZA 
a c a b a d e o b t e n e r , c o n G a r n í e r y B o y r i v e n 

los dos primeros lugares 
d e su c a t e g o r i a , a u n a v e l o d d a d m e d i a d e 114 k l ­
l ó m e t r o s h o r a , y a d e m à s la COPA SPORTMAN, o f r e ­
cicla a l a casa cuyo e q u i p o h i c ie ra e l r e c o r r i d o con 

mayor regularidad 
L - J X H I S F ^ A I M O - S U I Z A 

ESPAÜA (Barcelona) Carretera Ribas. 279 - Tel. 250-S M : FRANCIÍ (Hois Coloinbesj Talleres: Rue du Capitaine Guyneme' 
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Làzaro y López O C A 
Concesionarios de las • B 0 k t J ? & j T l L • 

legítimas bicicletas —̂—-· ^ 

MtíÉàMÉ de Cataluna, ui : BARCELONA : Teléfono 985-G 
•nwi'niwni·wiiwn îî npniî nwniiiRnniMnptinpnn^ni·̂  

IE[ 
Gran casa especial para ia venta 
de toda clase de accesorios para 

Automóvilcs y Ciclos 

ESPECIAUDAD EN ÚLTIMS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cataluna, 24 - Tel.2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD 

JtfPITER 
Inalterable à todas iasteinperaturas 
SOCIEDAD MARCA " EL LE.O N " 

Pa/-eo San Juan. N 0 Í Poal 

Ernest Witty & Co. 
Aragón, 259-261 : Teléf. Í0I7-A : Barcelona 

Articulos para todos los Sports 

TENNIS: Raquetasy Pelotas Slazengers 
FOOT-BALL: Balones Globe Improved 

" E l A í h l e t i c C l u b d e B i l b a o " 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r i a Ribó Pelayo, nú m . 46 
jtiniiljjrijiijiínijiiiiijjíjijiiijiijíiiíiiijiiii11"" 

T a l l e r e s M e c a n i c o s 
S O L E R 

Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 

especiales para reparación de automóviles, 
motores marines, industriaies y de aviación 

Y A F > A F M O I O 
Teléfono 1950 - A B A R C E L O N A 

Construcclòn de piezas para autos de todas marcas : Jnstalaciones eléctricas para automóvilcs y sa reparación : SecciÓD especial de cemenlaclòn y rectïScado 

flnuncie V d . en S T f l b I U n 
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AMILCAR 
El p r e f e r i d o p o r 
l o s s p o r t s m e n 

Agencia exclusiva para 
i Catalufia y Ba leares : 

! D . A I v a r e z y C s c 
| . Provenza, 185: Barcelona 

L'ANNUAL" 
Anuaiio - Diccionarío Universal de la Indústria Dutomovil 

F u n d a d o e n 1<)06 

u n i v mmt 
UJTOMoà 

Obr» Je repulacíón cuiíl'al qse interesa igualmentE y a un lipmpo a los 
Inl i ist i ial is) a los Comertianles j ai gran Pública 

C o n s t r u c t o r e s de accesor'os· aeroplanos, 
_ camiones, canoas. carrocc-

y C o m e r c i a n t e s r ias . cycle-cars , mAquinas-
herramientas . mater ia l agrícola, motores, n i o -
tociclos, ómn ibus , uti l laje, pi . zas suel tas, s ide-
cars, t ractores , vehiculos industr ia les , coches 

de tu r ismo, voiturettes, e t c , e t c , 
D E L M U N D O E N T E R O. 

222, Boulevard Péreire - PARIS 
Precio del tomo encuadernado: 25 f r s . 

(portes apar te : 4 frs.) 

/'itrr.'r·jti'·'KJ 
cuíturaí̂ fíactor MníorSoat 

Suscr ipción anual 10/6 d. 

Pida Vd. un ejemplar 
de nuestra Revista 

The M o t o r Expo r t T rade r m 

es la única revista comercial j H 
ilustrada internacional que se S 
dedica a las industrias del au- Ï H 
tomóvil. motocicleta, bicicleta, U 
motocultura y botes automó- 11 
viles, y es leída por més de B 
30.000 comerciantes de todo B 

el mundo • g i 

Rambla Catalufia, 41, l.0-Barcelona M 

iiiiiiiiiiiyiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiî  
L é a s e a n u n c i o de S T A D I U M en THE MOTOR E X P O R T T R A D E R , de Londres 
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RÜDGE-WHITWORTH 
Carburadores C L A U D E L 

OOIMTADORES C C, ' ' 
Y F?E:I_O-»E:ÍE> V - / - S S l . 

C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S 

E. y J . PUJOL XICOY : Valencià, 267 : Telefono 371-G : BARCELONA 

Annuaire Général 
de l'Automobile 1923 
et de la Vélocipédie 
Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo ano tras ano, antnentados considerabilisima-
mente, puestos absolutamente al dia, con indicaciones exactas de todo ei mundo 

Precio de cada volumen: 25 francos 

P l I B L I C A D O S POR LA S O C I E D A D A N Ò N I M A D E L ' A N N U A I R E DU C O M M E R C E 

D I D O T - B O T T I N 

1, rue Villatel-de-Joyeuse : 38 bis, avinuc dp la Oraiide Armée 

Informes, venta y anuncios en Barceiona: STADIUM : Balmes, 54 

L e a V d . S T f l M U n 
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UNLOP 

NEUMATICOS 
PIA B A 

A U T O M O V I L E S 
D E UlA 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INOLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
D l 

T O D A C L A S t D E - ' A C C E S O R I O S 
' P A R A ' A U T r i M u V I L E S 

RUEDAS;OESMONTABLES D E 
ACERO: - T I P Q A R T I L L E R . A -

P*-» COCl ï r iT^CAMÏONETA 

F O R D 

, IMIX' 3 VA CON TALÓN 
MEDIDAS J 32-x4,,a..SIN TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S . A . 

M A D R I D 
aaudioCoel lo , l06 

TELEORAMAS Y TELEFONEMAS 
0 U N L O P 

BARCELONA 
Buenos Aires. 18 

Automóvil Salón 
M A D R I D 

Alcalà, 81 - latasca, 103 
B A R C E L O N A 

Traíaloar, 52 - Plaza Catalufla, 18 
V A L E N C I À 

Paz. 33 

Representante de las srandes marcas europeas y americanas de 

Automóviles 
Berlíet. Minerva, Bugatti, Simplex, Stutz. y Mítchell 

Camiones • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet 

Rueda motríz S m ï t h , bici-
detas A u l o m o t o e I n ­
d i a n , neumàtkos, acceso-
rios, recambios y articules 
de sport de las màs acre-

ditadas marcas 

Motocicletas 
Indian 
T r a c t o r e s a g r í c o l a s 
Cleveland 



m l 

AUTOMOVILES 

FABCICACION ESP AMO LA 

Chassis de Tu-
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància, 
Sanidad y Policia 

A. Elízalde 
Paseo San Juan, 149 - BARCELONA 
Apartadode Correos 424-Teleff. 921-6 
Oirección teleg. y tel.: "Autoelizalde** 

IMPRENTA EDITORIAL L A P O L l G R A F A 
BALMES • 54 • TSLÉFONO 2888 • BARCELONA 


